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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: O setor de urgência e emergência é um 
ambiente destinado ao atendimento de pacientes 
gravemente feridos e instáveis, que geralmente 
chega ao ambiente hospitalar, em estados 
emergenciais e sua complexidade é considerada 
alta. Apesar de toda a dinâmica e adrenalina, 
existe vários fatores que podem atrapalhar a 
rotina desse setor, tais como infraestrutura, falta 
de equipamentos, dupla jornada de profissionais, 
fatores psicológicos e emocionais, entre outros. 
Objetivou-se identificar na literatura o que se tem 
publicado na língua portuguesa e inglesa sobre 
os fatores que induzem o estresse a equipe de 
enfermagem que atuam no setor de urgência e 
emergência. Trata-se de um estudo do tipo de 
revisão da literatura, guiado pela seguinte questão 
norteadora: quais os fatores que influenciam no 
estresse do enfermeiro, no setor de Urgência e 
Emergência? O levantamento bibliográfico foi 
realizado no período de 29 de março de 2021, 
nas seguintes bases de dados: SCIELO, Google 
acadêmico e Revista de Enfermagem.  Do total 
de quarenta artigos encontrados, seis foram 
excluídos pela leitura do título e vinte e um pela 
leitura do resumo. Dos nove artigos selecionados 
para a leitura na íntegra, apenas três foram 
incluídos no corpus de análise desse artigo. Os 
artigos analisados destacam quanto é frequente 
o estresse o enfermeiro no ambiente de Urgência 
e Emergência. Destaca-se como fatores de risco 
para o estresse nesse ambiente a carga de 
trabalho, plantões noturnos, menor a idade, mais 
tempo na instituição, sexo feminino. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse Psicológico, 
Esgotamento Profissional, Enfermeiros, 
Emergências.
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NURSES’ STRESS IN THE URGENCY AND EMERGENCY SECTOR: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The urgency and emergency sector is an environment intended for the care 
of seriously injured and unstable patients, who usually arrive at the hospital environment, in 
emergency states and its complexity is considered high. The urgency and emergency sector is 
an environment designed to serve Despite all the dynamics and adrenaline, there are several 
factors that can disrupt the routine of this sector, such as infrastructure, lack of equipment, 
double shifts of professionals, psychological and emotional factors, among others. The 
objective was to identify in the literature what has been published in Portuguese and English 
on the factors that induce stress in the nursing team working in the urgency and emergency 
sector. This is a literature review type study, guided by the following guiding question: what 
are the factors that influence nurses’ stress in the Urgent and Emergency sector? The 
bibliographic survey was carried out on March 29, 2021, in the following databases: SCIELO, 
Google academic and Revista de Enfermagem. Of the forty articles found, six were excluded 
by reading the title and twenty-one by reading the abstract. Of the nine articles selected for full 
reading, only three were included in the analysis corpus of this article. The analyzed articles 
highlight how frequent stress is on nurses in the Urgent and Emergency environment. The 
workload, night shifts, younger age, longer time in the institution, female sex, stand out as risk 
factors for stress in this environment. 
KEYWORDS: Stress Psychological, Burnout Professional, Nurses, Emergencies.

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, as organizações dos níveis de atenção à saúde foram 

modificadas, passando então a atenção primária para as Estratégias de Saúde da Família 
(ESF), e as unidades de emergências passaram a ficar somente com pacientes que estejam 
com afecção agudas, que é o local que precisa de uma equipe especializada. Porém, nem 
sempre é assim que funciona, pois os hospitais muitas vezes ficam com a demanda e 
público muito alto, e com isso automaticamente pode gerar uma qualidade de atendimento 
ruim e é onde começa a haver o estresse em todos da equipe (MELO et al, 2013). 

Os profissionais de enfermagem, principalmente os que atuam em serviços de 
urgência e emergência, vivenciam constantemente o estresse no trabalho, pois é uma área 
que exige do profissional pleno controle, pois tanto o paciente quanto sua família encontram-
se em extrema vulnerabilidade, contribuindo para o aumento dos níveis estressores e, 
consequentemente, esgotamento físico e mental do enfermeiro (FREITAS et al, 2015). O 
estresse excessivo provoca reação de esgotamento profissional ao próprio profissional em 
seu ambiente, manifestando-se por sensações de exaustão emocional e física (BEZERRA 
et,al 2012). 

Destaca-se a atuação dos enfermeiros no setor de urgência e emergência dos 
hospitais, por ser um espaço com alta rotatividade de pacientes, exige-se agilidade 
e eficiência na realização dos procedimentos para a manutenção da vida dos sujeitos, 
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precisando além de profissionais capacitados, profissionais adeptos a lidar com a população 
de forma calma e segura, por isso a necessidade de manter seus níveis de estresse sempre 
controlados. Diariamente, deparam-se com situações que exigem condutas tão rápidas 
que, em alguns momentos, demandam ações simultâneas sem prévios planejamentos. 
Portanto, necessitam de conhecimento, autocontrole e eficiência ao prestarem assistência 
ao paciente, a fim de não cometerem erros (FREITAS et al, 2015). 

Os profissionais de saúde se desgastam não só pela alta demanda de carga de 
trabalho, como também, pelas tarefas árduas que tem que desempenhar nas unidades de 
emergência, que se caracterizam por receber pacientes com cuidados mais específicos 
(MELO et al, 2013). A importância das investigações científicas relacionadas ao estresse 
do Enfermeiro no cenário de urgência e emergência fundamenta-se na relação com o 
sofrimento e adoecimento provocados ao profissiona (BEZERRA et al, 2012).

Diante disso, este trabalho tem como objetivo identificar na literatura quais os fatores 
que influenciam no estresse do enfermeiro, no setor de Urgência e Emergência.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo de revisão da literatura. A revisão de literatura 

consiste em resumir de forma sistemática, metódica e integral os resultados atingidos em 
pesquisa sobre uma determinada questão ou tema, abrangendo estudos experimentais e 
não experimentais que permite uma melhor compreensão acerca do objeto estudado. Para 
isso é necessário seguir seis etapas metodológicas, sendo elas: identificação da questão 
norteadora da pesquisa e objetivos, determinação dos critérios de inclusão e exclusão de 
estudos, seleção dos artigos a serem utilizados, análise e compreensão dos resultados 
alcançados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).   

Este estudo foi guiado pela seguinte questão norteadora: Quais os fatores que 
influenciam no estresse do enfermeiro, no setor de Urgência e Emergência?  

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de 29 de março de 2021, nas 
seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), Google acadêmico 
e Revista de Enfermagem. Para a busca utilizou-se os descritores como Estresse 
Psicológico, Esgotamento Profissional, Enfermeiro, Urgência, Emergência, Riscos 
Profissionais. Utilizou-se o operador boleano “and” para a combinação dos descritores. 

O quadro 1 apresenta um panorama dos artigos encontrados separados por base 
de dados.
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Base de Dados “ DeCs” Número de Artigos

SCIELO “Enfermeiro” and “Psicólogico” 
and “Urgência” 23

Google Acadêmico “Esgotamento” and 
“Profissional” and “Riscos” 31

Revista de Enfermagem “Enfermeiro” and “profissionais” 
and “Urgência” 09

Quadro 1:  Sistematização da busca eletrônica nas diferentes bases de dados científicas. 

Fonte: dados dos próprios pesquisadores. 

 
Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: artigos publicados 

na literatura nacional e internacional nos últimos doze anos, cujo foco tenha sido os fatores 
que influenciam no estresse psicológico do enfermeiro na área de urgência e emergência, 
escritos no idioma português, inglês ou espanhol. Foram excluídos da pesquisa os estudos 
que não se encaixariam no tema.

O fluxograma abaixo ilustra o processo de seleção dos artigos que compuseram a 
amostra deste estudo (Figura 1). 

Figura 1: Processo de seleção amostral nas bases de dados nacionais e internacionais.

Após a seleção amostral, procede-se a análise dos artigos, orientado por um 
instrumento de coleta de dados abrangendo o título, país e ano de publicação, objetivo, 
abordagem, método, participantes, contexto e principais resultados de cada um dos 
estudos (MENDES, SILVERIA E GALVÃO, 2008). Os dados foram analisados segundo 
os conteúdos apresentados pelos artigos, utilizando a estatística descritiva. Os estudos 
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serão classificados quanto aos fatores de evidência que mais influenciam no psicológico 
do enfermeiro. Cabe ressaltar que a descrição do delineamento do estudo seguiu à 
classificação proposta pelos autores. 

Por fim, a partir da leitura crítica feita pelos autores, foi realizada a interpretação e 
discussão dos resultados obtidos culminando na redação final desse trabalho. No que tange 
aos aspectos éticos do estudo, todas as autorias dos artigos estudados foram respeitadas.

RESULTADOS 
O corpus de análise baseou-se em quatro artigos dos quais foram publicados entre 

os anos de 2012 a 2019. Do total da amostra, 100 % (04) foram publicados na língua 
portuguesa.  Quanto ao nível de evidência, identificou-se que quatro (100%) das publicações 
pertenciam ao nível de evidência nível VI – estudos descritivos (GALVÃO, 2006).

Para fins de análise, os artigos foram didaticamente organizados em um quadro, 
apresentando o que tem se publicado sobre o estresse psicológicos dos enfermeiros no 
setor de urgência e emergência. O quadro 2 apresenta a síntese dos resultados encontrados.

Autor/ Ano Objetivo Nível de 
evidência Conclusão

BEZERRA, 
Francimar 
Nipo et al./ 
2012

 Analisar a 
produção científica 
relacionada ao 
modo como 
o estresse 
ocupacional está 
presente na vida na 
vida do enfermeiro 
que atua no cenário 
de urgência e 
emergência.

VI Na classificação para os domínios de estrese 
psicológicos 36,6% apresentaram moderada a 
alta escassez de recursos; 66,7%, moderada 
a alta carga horaria e 63,9%, para plantões 
noturnos.32% para relacionamentos interpessoais 
44% exaustão emocional. Ressalta-se que 
13,9% apresentaram o uso de medicamentos e 
tratamentos psicológicos. Do total de enfermeiros, 
90% apresentaram escores de exaustão 
emocional moderada a alta.

MELO,Marcio 
Vieira et al./ 
2013.

Consiste em reunir 
uma abordagem 
sobre o estresse 
dos enfermeiros 
nas unidades 
de urgência e 
emergência.

VI 83% enfermeiros estavam em completo estado 
de exaustão emocional, todos relacionado com 
o trabalho, a dimensão com valor mais elevado. 
Apurou-se que quanto menor a idade e mais 
tempo na instituição, maior o nível de estresse. 
Quanto mais tempo de exercício profissional, 
menor tempo no setor menor o índice de estresse.

FREITAS, 
Rodrigo Jacob 
Moreira de et 
al./ 2015.

Descrever o nível 
de estresse do 
enfermeiro que 
trabalham no setor 
de urgência e 
emergência.

VI 70% dos profissionais que apresentaram nível 
médio de estresse emocional é do sexo feminino, 
possuindo entre 20 a 40 anos de idade.
60% com o tempo de trabalho de 3 a 10 anos. 
30% dos profissionais com estresse seriam 
do sexo masculino, sendo 20% com tempo de 
trabalho de 3 a 10 anos.
Em relação à sintomatologia relacionada à saúde 
mental, os profissionais apresentaram maior 
frequência de sintomas de ansiedade e distúrbio 
do sono.

Quadro 2: Resultado da busca acerca dos artigos sobre o estresse psicológico no enfermeiro no setor 
de urgência e emergência.
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DISCUSSÃO 
A enfermagem é considerada uma profissão sujeita ao impacto do estresse, 

decorrente do cuidado constante com pessoas doentes e situações imprevisíveis, 
principalmente na unidade de urgência e emergência (MELO et al.,2013). Devido à 
atuação dos profissionais de enfermagem em hospitais onde vivenciam juntamente com 
os pacientes, sentimentos de dor, sofrimento e desespero. Esses profissionais estão 
cotidianamente sujeitos a tensão e ao estresse que, aliados a jornadas longas de trabalho 
contribuem para o desenvolvimento do estresse ocupacional (MELO et al.,2013). 

Identificou-se nos artigos do presente estudo uma prevalência da exaustão 
emocional em grande parte dos profissionais enfermeiros (BEZERRA, et al, 2012), isso 
pode ocorrer devido a diversos fatores tantos no ambiente hospitalar, tanto para ambiente 
familiar. Foi apontado ainda que enfermeiras tem uma sobrecarga maior devido a dupla 
jornada de trabalho sendo dentro e fora de casa (OLIVEIRA et al, 2019). As profissionais 
mais jovens, com tempo de trabalho de 3 a 10 anos, possuem maior suscetibilidade a 
exaustão emocional, pois os mesmos apresentam pouca experiência (FREITAS et al, 2015.)

Os profissionais de saúde se desgastam não só pela alta demanda de carga de 
trabalho como, também pelas tarefas árduas que tem que desempenhar, principalmente 
nas unidades de emergência, que se caracterizam por receber pacientes com cuidados 
mais específicos (MELO et al, 2013). Identificou-se também, que os fatores que mais 
contribuem para o estresse psicológico do enfermeiro são carga horária, plantões noturnos, 
relacionamentos interpessoais, exaustão emocional e falta de recursos (BEZERRA et al, 
2012). 

Diante dos sintomas apresentados pelo estresse do enfermeiro a ansiedade é o 
fator de maior frequência, seguido do distúrbio do sono (FREITAS et al, 2015). Acredita-
se também, que a escolha adequada da profissão no qual almejamos seguir, influencia 
na qualidade do trabalho, pois trabalhar com o que se gosta, está relacionado com uma 
maior satisfação, consequentemente desencadeia melhores rendimentos e realização do 
trabalho. Quando não há satisfação profissional, há trabalhadores desmotivados, irritados 
e com exaustão emocional (SOUSA et al, 2019).

Observar-se a importância da implantação de medidas educativas e preventivas, 
voltadas para a saúde mental do profissional enfermeiro. Acredita-se que essas medidas 
como, educação permanente, gerenciamento dos conflitos entre equipes, orientações 
sobre ansiedade e cuidados com a saúde física e mental é extremamente necessário no 
dia a dia deste profissional. 

Destaca-se ainda a importância de as Instituições serem protagonistas do cuidado do 
profissional enfermeiro, garantindo apoio multiprofissional, como de psicólogos, oferecendo 
um ambiente de trabalho adequado, contribuindo assim para melhor desempenho e 
qualidade da assistência.
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CONCLUSÃO
Os artigos analisados destacam quanto é frequente o estresse o enfermeiro no 

ambiente de Urgência e Emergência. Destaca-se como fatores de risco para o estresse 
nesse ambiente a carga de trabalho, plantões noturnos, menor a idade, mais tempo na 
instituição, sexo feminino. 

Ressalta-se que é necessário o cuidado do enfermeiro que lida diariamente em 
ambientes estressantes, gerando exaustão e estresse psicológico. O estresse leva a 
insatisfação dos profissionais, podendo influenciar diretamente na qualidade de vida 
destes, assim como a qualidade da assistência prestada aos clientes.

Acredita-se que medidas que busquem garantir a saúde mental dos enfermeiros, 
desencadeiam melhorias nos âmbitos profissionais e pessoais, tanto para a empresa, 
cliente e para o trabalhador. É de extrema importância a construção de planos de ação 
frente a orientações para que os profissionais enfermeiros possam ter qualidade em seu 
trabalho e exercer melhor sua função.
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